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1 Chuva

			A tempestade se agravava à medida que o tempo passava. Raios riscavam os céus num abrir e fechar de olhos. O tamborilo nas janelas ecoava por toda a casa. Após um feixe de luz, que se incidiu a poucos metros, um aterrorizante estrondo retumbou pela rua.

			BUM!

			— AH! – bramou Paula.

			— Caramba! – exclamou Marie. – Como você é medrosa.

			— Eu não sou medrosa – retorquiu a irmã, com lágrimas escorrendo pelo rosto.

			Marie levou as mãos à boca para abafar o riso. O rosto de Paula corou. Parecia que havia virado um balão vermelho, prestes a estourar.

			— Essa menina irá completar treze anos daqui a três dias e ainda sente tanto medo toda vez que começa a chover. Tenho receio de um dia deixá-la sozinha em casa.

			Só de ouvir as palavras “sozinha” e “chuva”, o estômago de Paula se revirou. Mal queria pensar em um dia ficar sozinha em casa com uma tempestade dessas.

			— Acalma-se, Verônica. Cada um deve enfrentar seus medos no tempo certo. Não podemos nos precipitar. Ela pode acabar se traumatizando. Você, por exemplo, lembra da vez que o professor Walter nos fez reunir em grupos, em prol de apresentar as guerras europeias do século XVIII e XIX? Assim que você tomou posse da palavra e começou a pronunciar o nome de Napoleão…

			— Sim, lembro-me muito bem desse importuno. Mal pude falar a despeito do maior déspota republicano francês sem desmaiar. Acabei parando na ala hospitalar.

			— Viu? Não levava jeito e tinha medo de apresentações. E olha você hoje! Foi eleita deputada de nosso estado, com o segundo maior número de votos e com o melhor discurso e campanha.

			— E teria sido a primeira se aquele demagogo safado…

			Os dois adentram no quarto das gêmeas.

			— Pai – disse Paula –, Marie fica zombando de mim. Disse que sou medrosa. Eu não sou, não é? – terminou ela, que mal podia se expressar, em razão dos soluços que eclodiram com o choro.

			— Claro que não – disse o Sr. Milton, revolvendo seus dedos aduncos, cansados de tanto trabalhar na oficina e com diversos calombos em detrimento de consertar motores todos os dias com diversos tipos de ferramentas nos cabelos ruivos e longos de Paula, com a intenção de acalmá-la. Então ele retoma: – Você foi apenas… hum… surpreendida.

			— Doze anos de surpresa? – indagou Marie, indignada.

			O Sr. Milton franziu a testa e a olhou rispidamente. Logo, imediatamente, ela se desculpou.

			Em questão de aparência, uma das poucas coisas que as diferenciava era o corte de cabelo. Sendo o de Paula longo e encaracolado, e o de Marie um chanel, quase na altura das orelhas. Ambas tinham sardas nas bochechas, olhos castanho-claros, peles brancas como se tivessem feito greve de sol (Marie nem tanto, pois gostava de brincar na rua), usavam macacões azul-claros com algumas partes em branco, meias exageradamente grandes e listradas e uma camisa listrada por baixo do macacão nas cores preto e vermelho, para não despir os ombros.

			Mas o que realmente as diferenciava era a personalidade de cada uma. Paula era tímida e, às vezes, um pouco esquisita. Também era desajeitada. Tinha uma ligeira falta de confiança que lhe impedia de fazer diversos esportes e construir novas amizades. Houve um caso em que ela foi selecionada para participar de uma corrida em revezamento. Com efeito, a pobre coitada ficara com tanto medo, tremendo como vara verde, que apresentou um “atestado médico” no qual dizia:

			Da Doutora Helena Aurora dos Anjos

			A jovem estudante, do colégio Guilherme de Almeida, Paula Milton Garcia, de 11 anos, tem a minha vedação, direto do hospital Águas Novas, de participar da competição escolar devido à apresentação de uma doença mental rara que desembarcou em nosso tempo.

			Esportofobia.

			Isso acarreta ao paciente diversas séries de venetas, vertigem alastrada, náuseas, vômitos e, principalmente, convulsões febris.

			Em suma, a Srta. Paula deve repousar em períodos esportivos, longe de quadras, de campos e de corridas.

			Bom, poderia ter dado certo se ela não tivesse apenas misturado as palavras fobia e esporte para criar uma nova doença. Ademais, deveria ter usado outro nome para a doutora, ao invés de usar o da própria enfermeira de sua escola.

			Do outro lado do espelho, Marie tinha uma personalidade forte e ousada. Tinha um espírito de Hércules, uma coragem de Perseu e uma simpatia de Hades. Uma coisa que não herdou de seus pais foi a facilidade em lidar com as responsabilidades e com os problemas. Ela sempre admirou a mãe por seus feitos corajosos: falar em público em seus discursos, enfrentar seus concorrentes sem titubear e dizer cada palavra com eloquência e prosódia.

			— Por que todo ano a gente passa o Natal na casa do vovô? – perguntou Marie, impaciente.

			— Porque ele é a nossa família – respondeu o Sr. Milton. – E o vovô adora que passemos o Natal com ele. Não sei o porquê de você estar reclamando. Todo ano tenho que me esforçar pra desvencilhá-las da casa dele, pois as histórias imaginárias dele realmente lhes cativam.

			— São reais, papai! – exclamou Paula.

			— Que nem os seus atestados – retrucou a Sra. Verônica, com uma pequena risada invadindo seus lábios. – E, por falar no vovô, já estamos atrasados.

			As gêmeas haviam subido para o quarto antes de partirem para a casa do avô. Cada uma pretendia vestir sua roupa predileta. Inclusive o tênis, o qual tinham um gosto pouco diferente entre si.

			— Usarei meu novo All Star branco – comentou Marie.

			— Branco de novo? – perguntou Paula. – Seus pés vão acabar virando blocos de neve. Por que não usa algo parecido com os meus?

			Marie sempre adorou usar roupas brancas. Em geral, sempre gostou de tudo que fosse branco (desastroso para quem lava suas roupas). Um dia, quando ainda mal completara oito anos, pediu a seu pai que lhe desse um cachorro branco, para combinar com o seu cavalo branco, o qual pediria no seu aniversário.

			— Os seus são muito esquisitos – respondeu Marie, apontando com o dedo indicador direito para o par de tênis da irmã. Era demasiado preto, com a parte da sola branca, porém foi preenchida por nomes e desenhos em canetinha roxa.

			— Esquisito é esse seu cabelo – rebateu Paula, batendo com o pé no chão assoalhado. – Por que não ilustra esse capô de fusca enferrujado? – finalizou Paula, referindo-se à franja bem-feita que encobertava a testa de Marie.

			— Já viu o seu? – perguntou Marie, com os punhos cerrados e de cara fechada. – Parece um ninho de passarinhos, sempre bagunçado.

			— CALA BOCA, CAPACETE DE ALIENÍGENA!

			— MULHER DA SELVA!

			Com um solavanco, Marie voou para cima de Paula. As duas começaram a rolar pelo chão, com uma puxando o cabelo da outra. Paula nunca tivera medo da irmã, mesmo sabendo que era mais fraca. Inspirou um pouco de alento e força, dos quais utilizou para dar alguns golpes nas ilhargas de Marie.

			— Solta o meu cabelo! – gritou Marie. – Assim posso te encher de porrada.

			— Por que essa demora? O que será que estão fazendo lá em cima? – reclamou a Sra. Verônica.

			— Acalme-se, querida – disse o Sr. Milton. – Irei verificar o porquê de elas estarem demorando tanto.

			O Sr. Milton deixou as chaves na ignição e sua esposa no banco dianteiro. Abriu a porta da garagem que dava acesso à cozinha. Passou por ela e se adiantou na sala, a qual era debaixo do quarto das garotas. Por um instante, passou a pensar que ouviu uns ruídos e algumas pancadas no cômodo acima. Acelerou os passos. Galgou dois degraus por vez. Por fim, chegou na porta do quarto que, antes mesmo de abrir, já escutava a gritaria, como dois animais selvagens brigando por comida.

			— Ai, meu Deus! – exclamou o Sr. Milton ao abrir a porta, pois se espantou ao ver as duas se agarrando. – Parem já com isso! – ordenou enquanto tentava separá-las. – O que pensam que estão fazendo?!

			— Ela estava caçoando do meu cabelo – disse Paula, em lágrimas outra vez; não de tristeza, mas de ódio e revolta.

			— Foi ela quem começou! – protestou Marie.

			— Não foi! – replicou Paula.

			E quase no mesmo instante, uma partiu pra cima da outra. Teriam se agarrado outra vez se o Sr. Milton não tivesse impedido.

			— Não quero saber quem começou a briga – disse ele num tom severo. – Hoje é um dia especial para nossa família. E, sem dúvida, uma ocasião sem brigas.

			Paula fez uma cara duvidosa para o pai e disse:

			— Logo, existem dias para brigar, papai? – perguntou a garota. – Então posso bater nela no nosso aniversário?

			— Eu que vou encher sua cara de sopapos – disse Marie, quase avançando em uma investida.

			— Ninguém vai bater na outra no aniversário ou em qualquer outra data. O que quero dizer é…

			“Fon!”

			Ouviu-se a buzina do carro. Era Verônica, como que fazendo um sinal para que se apressassem.

			— Vamos logo! Já estamos muito atrasados – esbravejou ela, impaciente.

			— Quando voltarmos, conversaremos sobre isso – disse o Sr. Milton. – Calcem os tênis e levem um pente para arrumar ambos os cabelos. Parece até que passou um furacão neles. Se sua mãe vir isso, estarei, sem sombra de dúvida, morto.

			Os três rumaram em direção ao corredor, que dava acesso às escadas para a sala. Nas paredes, havia diversos quadros da família por toda a parte. O mais bonito, sem dúvida, era o maior: oval, bordado, não só de um pintura amarela-girassol, mas de alguns ornamentos que simbolizavam os integrantes da casa. Esse quadro fora dado de presente para a família no primeiro Natal pós-nascimento das gêmeas, que nasceram no mesmo dia do feriado. Fora o próprio avô que lhes presenteou. Onde dissera:

			— A pequena brava aqui – dizia ele, olhando para o berço de Marie – será muito valente e destemida. Nunca se acovardará. Terá um coração de leão. Assim como a mãe.

			O Sr. Milton deu algumas tosses de preocupação no canto do berçário.

			— Ah! Mas essa aqui – continuou enquanto colocava Paula no colo – será meiga, doce, gentil… hum… e um pouco assustada. – Ele deu uma pequena espiada para o Sr. Milton por trás dos óculos redondos e retomou: – Ela é bem parecida com você, Milti – e finalizou com um sorriso simpaticíssimo.

			— Já falei para a Verônica fazê-lo parar de chamar assim – pensou o Sr. Milton. Não tinha muitas coisas que lhe irritavam, exceto não lhe chamarem pelo nome, o qual tinha tanto orgulho de ter herdado de seu pai. No colégio, Verônica sempre lhe chamava de Mil ou Ton, como um apelido carinhoso. Isso o fazia ficar amargado, porque “Milton” soava com maior respeito. Não essas abreviações ridículas. E o que ele poderia fazer? Reclamar? Murmurar? Acabara de conhecer a garota dos seus sonhos. Não poderia simplesmente dizer a ela:

			— É Milton. Apenas Milton. M, i, l, t, o, n. Entendeu? Não sou seu cachorrinho para me colocar apelidos tão enfadonhos.

			Com certeza, hoje, estaria morando sozinho, chuchando o polegar e trabalhando em sua antiga oficina, pois, afinal, foi com a ajuda da esposa que ele conseguiu abrir seu próprio negócio. Sabia consertar carros como ninguém. Entendia tudo de peças, modelos de carros, ferramentas adequadas para cada tipo de serviço, etc.

			— Essas duas serão muito especiais para todos nós – continuou o avô das garotas. – Não só para a nossa família, mas para uma nação inteira. Trarão bastante alegria e algumas dores de cabeça, como toda boa criança. Cuide bem delas, Milti. Cuide bem delas.

			Os três estavam à porta do carro. O Sr. Milton abriu a porta para as garotas. Ambas se sentaram nas janelas, o mais afastadas possível uma da outra e de caras bem fechadas.

			— O que aconteceu lá em cima? – indagou Verônica, com uma cara que assustaria uma selva repleta de panteras.

			As gêmeas se entreolharam com um pavor nos olhos. Sabiam que lidar com o pai e com a mãe eram coisas totalmente diferentes. O Sr. Milton gostava de conversar baixinho, acalmar a situação e sempre achar uma oportunidade de entender ambos os lados. Todavia, do outro lado, Verônica era como uma fornalha ardente, sempre em chamas e consumindo tudo o que viesse pela frente, inclusive, por vezes, o próprio marido. A mulher tinha um instinto direto da selva, conseguia detectar problemas (vasos quebrados, roupas jogadas pelo chão, copos, que mal caindo, já os ouvia quebrando, tempo demais no banheiro, entre outros) a quilômetros de distância.

			— Nada não, mãe – respondeu Marie.

			— Então como há um talho, feito à unha, no rosto da sua irmã? – retorquiu Verônica. Essa mulher tinha um olho de águia.

			— Foi o Silver – disse Paula, mencionando o pequeno cachorro da casa. – As garras dele estavam enormes.

			— Eu sei – replicou a mãe. – Por isso as cortei antes de ontem. – Verônica tirou o cinto para conseguir virar para trás e encarar as duas. – Vocês estavam brigando, não é? Quando voltarmos da casa do vovô colocarei ambas de castigo e…

			— Mamãe, não é justo! – argumentou Paula. – Foi Marie que…

			— Não quero saber quem fez o que com a outra para começarem a brigar – interrompeu Verônica, oscilando o olhar bravo para as garotas. – Quando voltarmos, ambas ficarão sem seus computadores e não poderão assistir TV. Tudo isso por um mês. Entenderam?

			— Mas… – acudiu Marie.

			— Quer aumentar para dois meses?

			Ambas consentiram em silêncio.

			— Vamos indo – disse Verônica ao marido.

			— Sim se… senhora – afirmou Milton, com a voz um pouco trêmula. – Coloquem os cintos.

			Enfim, partiram para a casa do avô.

			No caminho, Marie apertava o camafeu, cujo próprio avô filigranou. Nele estava representada uma espécie de grande estrela cor-de-âmbar, com diversas asas envolvendo-a, como uma espécie de proteção. Abaixo do corpo celeste, havia algo que lembrava uma espada de dois gumes. Era reluzente, com algumas flores de amendoeira, em relevo, desenhadas nela. No cabo, havia diversos tipos de letras em um idioma totalmente desconhecido, as quais iam se conduzindo de forma espiral até um pouco abaixo do cabo, onde havia, quase indescritível em razão do tamanho do objeto, um leão rugindo para cima. A garota quase nunca se desgrudava do presente. Apenas tirava-o para dormir. Era quase parte do corpo dela.

			Paula deu uma olhada para o utensílio da irmã:

			— Parece que nunca estraga, não é? – perguntou Paula, levantando o braço esquerdo em prol de mostrar sua pulseira, na qual havia um berloque pendurado. Parecia ser feito pelo mesmo material do camafeu de Marie.

			— O meu é mais bonito.

			— Claro que não.

			Poderia ser um pouco diferente do de Marie, porém não deixava de ser bastante lindo. Ao invés de ter uma grande estrela, havia uma grande árvore centralizada, com uma rama bem frutífera, conquanto que os frutos não fossem homogêneos. Tinha um caule bem espesso, folhas de primavera, verdejantes. Pétalas de rosas choviam sobre ela. E, quase sendo arraigado, um escudo de prata quadrático apoiava-se sobre a árvore. Uma grande águia, a grasnar, dourada era o seu emblema.

			— Ambos são bem bonitos – disse o Sr. Milton. – E foram feitos com bastante zelo e cuidado pelo vosso avô.

			— É verdade – consentiu Verônica. – Nunca o vi colocando tanto esforço apenas para fazer esses ornamentos.

			— Ele nos deu quando estava contando as intrigas dos países Bilim e Tirim, de sua crônica Bérnia – disse Paula.

			O avô das garotas era um grande contador de estórias, mas algumas pareciam mais reais do que outras.

			A forte e a barulhenta chuva transformou-se em uma garoa plácida e calma. Com isso, veio o tédio acompanhar a viagem das gêmeas.

			Marie decidiu, para aproveitar o tempo, cantar uma canção das estórias de seu avô:

			Não há sombra de oliveira que pode nos parar

			A luz de nosso eterno amado contemplar

			À noite as margaridas choram

			As rosas sem ti fanam

			Venha, alvorada, trazer nosso amado de volta…

			— Quem seria esse tal amado? – inquiriu Verônica.

			— Péridon! – respondeu Paula, com grande empolgação. – Uma estrela parecida com o nosso Sol. As flores do jardim da princesa Hanidi o contemplam, pois é ele que traz o sustento e o vigor a elas. Dizem que não são as flores que cantam, mas outras criaturas. Mesmo assim, a rainha das flores é alguém de grande importância.

			— Como também o grande imperador do deserto prateado – acrescentou Marie –, Ametraton. Com um cetro ornado com rubis e safiras sagradas, ele faz com que toda a areia prateada esteja em seu nome, e os seus súditos se curvem aos seus pés. Em verdade, não houve sequer uma criatura que sobreviveu ao enfrentar o príncipe dos olhos dourados.

			— De fato – surpreendeu-se o Sr. Milton –, o avô de vocês é o único que consegue, além de aguçar suas imaginações, por um momento, uni-las em algo que realmente gostem.

			O Sr. Milton estava corretíssimo, porquanto ambas, apesar de serem gêmeas, tinham gostos totalmente diferentes. Paula vivia lendo contos, crônicas, fábulas e uma série de outras estórias que a faziam mergulhar num mundo de imaginação. Adorava tudo que a levasse até o céu para ver o mundo em uma nova ótica, depois descer e vivê-lo. Sempre foi uma garota tímida. Logo, mesmo estando sitiada de crianças na escola, fica a maior parte do tempo com sua irmã, com a qual nunca teve problema de comunicação. Marie nunca fora de ler estórias de fantasia, com exceção das que ouvia do avô. Sempre gostou de ler biografias de pessoas importantes, principalmente líderes de impérios antigos, sonhando, nalgum dia, poder ser como elas.

			A família Garcia se distanciava cada vez mais de sua urbe em direção ao sítio no qual o avô das garotas residia. Prédios, casas, carros, todos os aspectos urbanos sumiam aos poucos. Estrelas apareciam no céu escuro, que logo se tornou iluminado. Uma boiada mugia por trás do cercado. A estrada começou a se desnivelar, em razão do pequeno outeiro que iam subindo. Residências formavam uma espécie de orla iluminária em derredor do monte. A última casa era do avô das garotas, bem no centro do cimo. Esse as aguardava sentado no balanço do grande cedro, o qual fora inserido como um integrante da família desde a infância do bisavô delas.

			— Ah, finalmente vocês chegaram! – anunciou ele, felicíssimo.

		


		
			
2 Ao Som da Lira

			A escuridão volvia a casa do avô das irmãs. As duas garotas logo foram para o seu devido cômodo, com a cama de Marie à esquerda, e a de Paula à direita. O chão era assoalhado. Havia uma escrivaninha que ambas compartilhavam, com diversos lápis, canetas, desenhos de uma enorme ave de bronze com olhos de fogo, feras aladas, cavaleiros… As mais diversas criaturas fantásticas que uma criança pode engendrar. No centro do quarto, havia uma esplêndida fortaleza, com a mais alta das torres chegando à cintura de Paula que, pela sua idade, não era tão alta. Sua construção foi inspirada por uma das mais diversas estórias do avô.

			— Não posso acreditar! – exclamou Paula. – É a fortaleza triunfante do Lorde Hovs. As quatro entradas abóbadas, adornadas com as rosas negras do jardim sagrado localizado no cimo do monte da Aliança. As setes torres do triunfo, representando os sete maiores comandantes dessa dinastia avassaladora.

			— Está perfeito! – disse Marie, com os olhos fitados em uma das janelas da fortaleza, analisando todos os pormenores. Ela sempre amou a ordem e a justiça e, de fato, fazia isso com total maestria. Certa vez, em uma viagem com a família, sua mãe as levou para o Museu Nacional, na Quinta da Boa Vista. Só de contemplar a estátua da senhora Imperatriz, Leopoldina, e sua filha, Isabel, Marie não conseguiu resistir à efusão de pensamentos de ser uma comandante de uma nação. Senhora Garcia – dizendo um general, imaginado pela garota, batendo continência a ela. Marie sonhava em ser uma líder: comandar exércitos, ter o préstimo de elaborar uma tática de guerra e levantar uma grande espada como sinal de comando às tropas. Mal sabia ela que… bom, deixarei você descobrir.

			Por outro lado, Paula era um pouco mais calma e doce; bastante, se comparar à irmã. Não se impressionava com os tordins, criaturas com olhos azuis, corpos acinzentados com escamas, asas desprovidas de penas, pois à luz do dia submergiam nas águas profundas do rio Janeph. Eram revestidos com uma armadura de bronze e uma cauda com aspecto amedrontador. Estavam sobre os pináculos das torres. Nem tampouco com os vigias sobre as muralhas ou a regularidade perfeita das casas que circuncidavam as torres. Em geral, não a impressionava a fortaleza em si. Porém, sem sombra de dúvida, sua alma, tanto no imaginário quanto na vida real, sobrenadava sobre qualquer campo florido, bosques e florestas e se amigava facilmente com qualquer criaturinha meiga (não era à toa que seu lugar favorito era o Jardim Botânico de São Paulo). Sendo assim, a garota vivia sonhando com a ilha das flores, onde Hanidi vivia. A localização do castelo da princesa no mundo de Tokarisen (outro mundo do avô, porém mais citado e detalhado. Às vezes, parecendo mais lembranças do que estórias) era um pouco diferente do habitual. Ao invés de estar flutuando sobre as águas de um oceano como uma ilha qualquer, ela flutuava, de maneira estática, a muitos quilômetros de altura. Além disso, era orbitada por dezenas ou até milhares de pétalas vermelhas, as quais formavam uma espécie de cúpula. Funcionavam da seguinte maneira: de acordo com os raios emitidos pelo sol, as pétalas abrem uma passagem para que a luz encontre a ilha, como se uma esfera estivesse se abrindo. Ao meio-dia, quando o Sol está localizado exatamente em cima da ilha, é possível avistar completamente o castelo. Porém, à noite, é como se visse um pequeníssimo planeta vermelho no ar. E, embaixo dessa massa de terra flutuante, havia um mar infestado por dragões brancos que adormecem na primavera e saem das águas para voar no inverno. Geralmente são inofensivos. Os corpos deles são alimentados pela aura do frio, ou seja, nenhuma criatura tem a chance de virar presa deles. Todavia, no verão, tornam-se ríspidos e atiçados. Por isso, nessa época do ano, nenhuma criatura mágica ousaria singrar por essas águas.

			— Ora, vovô deve ter ficado muito tempo trabalhando nisso – disse Paula.

			— É verdade – concordou Marie.

			Após algumas horas de divertimento, as duas resolveram passear um pouco pela casa. Elas andaram de um lado para outro no corredor, indecisas por onde começar. Até que ambas se lembraram que no verão passado tinham feito uma espécie de acampamento no sótão. E, num átimo, ambas saíram em direção às escadas. Foram galgando dois degraus por vez para chegarem mais depressa. Chegando no último andar da casa, havia uma espécie de corda, à frente de uma janela, com uma argola na extremidade para ser puxada. Paula parou bem embaixo do fio:

			— Hum. – A garota esticava o braço, franzia a testa e colocava a língua de fora e todos dos mais engraçados gestos para alcançar o objeto.

			— Está querendo alcançá-lo ou assustá-lo? – perguntou Marie, com um sutil ar de deboche.

			— Ora, cala-se! – respondeu Paula, num tom ríspido. – E me ajude logo a pegá-lo.

			— Você é muito baixinha – disse Marie, afastando a irmã com o braço para tentar pegar a argola. – Hum – fez Marie, acompanhada pelos mesmos gestos desajeitados de Paula para alcançar a argola.

			— Espero que você se lembre da igualdade de nossas alturas – mencionou Paula, risonha.

			— A madame Sherlock tem alguma outra sugestão? – perguntou Marie.

			— Vamos pedir para o papai – respondeu Paula.

			— Já se esqueceu que o papai, a mamãe e o vovô foram no mercado comprar o peru de Natal?

			— E o que nós iremos fazer?

			— Bom, a gente pode ir no porão pegar uma vassoura.

			— No porão não – disse Paula, assustada.

			— Grande seja o Eterno! Como é muito medrosa – afirmou Marie, revirando os olhos.

			— Não, não sou – replicou Paula. – Bom… só que… e se tiver uma… uma… aranha-gigante-devoradora-de-cabeças lá embaixo?

			— Uma… o quê!? – indagou Marie, rindo. – Vai! vamos, e vamos, e vamos – repetia Marie enquanto agarrava a mão de Paula e a conduzia pelas escadas.

			— Ei, por que tenho que ir também? – dizia Paula enquanto relutava para descer as escadas.

			— Relaxe. Eu te protejo – falou Marie em um tom fatigo de voz.

			— Mas é muito escuro – protestou Paula.

			— Valha-nos, poderosas lâmpadas – retorquiu Marie.

			A garota estava fazendo demasiado esforço para puxar a irmã, que estava tentando se sentar a cada degrau da escada para dificultar a chegada até a porta do porão.

			Agora, as duas estavam diante da enorme porta a qual tinha um formato perfeito de abóbada e uma aparência lúgubre e tenebrosa, como as de um mosteiro abandonado: bastante empoeirada e desgastada. Havia, também, para o terror de Paula, uma teia de aranha no topo da porta. Marie tentara girar a maçaneta, no entanto, foram em vão seus esforços para empurrar.

			— Ajude-me aqui – disse Marie à irmã.

			— É uma estupidez a gente fazer uma coisa dessas – respondeu Paula, levantando-se. – Devíamos esperar o papai chegar.

			Paula se posicionou um pouco ao lado de Marie, quase atrás. Ambas começaram a empurrar a porta com a maior força que tinham. Abriu-se um pouco. – Vamos tomar distância e empurrar – disse Marie, sobre um ar de excitação. As duas foram até o primeiro degrau da escada, pois havia uma pequena distância entre ele e a porta. Então Marie começou a contar:

			— Três… Dois… e um.

			Então, num átimo, as duas se chocaram com a porta, fazendo-a abrir. Porém as duas foram rolando escada abaixo. Pôde-se ouvir o gemido de dor de Marie.

			— Obrigado por amortecer – agradeceu à Marie.

			— De nada, querida irmã – respondeu Marie com um sorriso ríspido e sarcástico. A menina olhou em derredor para encontrar algum interruptor. Havia um ao lado da escada.

			— Caramba, vovô é quase tão bagunceiro quanto a gente – disse ela após ter acendido a luz.

			— É possível?! – exclamou Paula, surpreendida.

			O lugar estava totalmente desolado. Caixas estavam jogadas por todos os lugares. Algumas ferramentas e diversos livros espalhados pelo chão. E, num dos cantos do porão, onde todo o negrume do mundo nascia, havia um armário bem saliente, no qual continha um gigantesco cadeado e correntes para certificar que ninguém o abrisse.

			— O que será que tem aqui dentro? – perguntou Marie, aproximando do armário.

			— Não sei – respondeu Paula. – Melhor a gente não mexer. Olha, achei a vassoura. Vamos embora.

			— E sem saber o que há dentro do armário? Nem morta. Vamos procurar no quarto do vovô a chave.

			E com uma lufada de enxerimento, as duas galgaram escada acima. Após dois lances de escada, elas estavam bem em frente à porta do avô, que estava bem escancarada.

			O quarto estava atopetado de livros e mais livros. Grande parte deles tinha uma estrela de cinco pontas. Essa mesma estrela estava em destaque em uma bandeira pendurada na parede. Embaixo dela, estava a escrivaninha do avô das garotas. Havia um livro aberto, todavia não estava escrito em português. Paula se aproximou e começou a recitar algumas palavras:

			… Vale mais o pouco que tem o justo do que as riquezas de muitos ímpios…

			— Você já está conseguindo ler os livros poéticos? – perguntou Marie, sem conseguir enxugar uma gota de estupefação.

			— Ora, em qual parte está? – inquiriu Paula.

			— Ainda na lei, como uma criança normal.

			— Que esquisito.

			Decerto, Paula sempre teve mais facilidade para as letras e as artes. Contudo tinha uma ínfima dificuldade com as exatas, quase tanto a de um porco tentando voar.

			Havia diversas cousas coligidas no chão e na mesinha. Caixas e mais caixas contendo alguns rolos escritos na língua estranha, fotos da família, algumas miniaturas de diversos instrumentos musicais, harpa, lira, bandolins, saltérios, adufes, etc. E diversos outros objetos que corroboram a fama de um homem colecionador. Porém não havia chave em canto nenhum do cômodo. Paula mal conseguia esconder em seu semblante sua profunda preocupação. Era como tentar esconder o oceano num barco.

			— Acho que a gente devia pegar a vassoura e ir para o sótão – opinou Paula.

			— Acho que você devia ajeitar mais o cabelo – retrucou Marie, impaciente. – E, afinal, acho que já estou quase encontrando…

			— Encontrando o quê? – disse uma voz cansada, porém carregando uma indomável autoridade, atrás das garotas. Era o avô cosido à porta. Havia uma aura intimidadora em seu olhar. Mesmo um espírito corajoso não poderia olhá-lo diretamente que logo desviaria os olhos. Mas, em geral, o avô das garotas tinha um jeito doce e brincalhão. Brincalhão, mas não estúpido.

			— Nada – respondeu Marie. – Nós só estávamos procurando algum objeto para puxar a corda do sótão. Não é, Paula?

			— Hã? Ah, sim… Claro. – A garota não tinha a mesma astúcia da irmã para mentir, nem tampouco a malícia.

			— Sua bochecha está bastante vermelha, Paula – observou o avô (era reação nervosa do corpo quando mentia). – Ademais, poderiam ter usado a vassoura que deixaram no porão.

			— Eu falei para ti apagar a luz quando a gente saiu – segredou Marie, bem próximo ao ouvido de Paula.

			— Mas não há do que se preocuparem – disse o avô, sorrindo –, pois vosso pai já o fizera.

			— Nossa, mas que notícia mais… – Marie procurava um adjetivo para se expressar, tudo para disfarçar que estavam procuram uma chave no quarto – magnífica! Claro. Não poderia ser melhor. – Marie começou a puxar pelo braço de Paula em direção à saída do quarto, dizendo que era melhor elas se apressarem para brincar antes do jantar.

			As irmãs estavam no corredor quase começando a subir as escadas quando o avô as chamou. E disse-lhes: – A porta para o mundo mágico não pode ser aberta por fora, mas somente por dentro. – E deu-lhes uma pestanejada.

			Ambas aceitaram o alvitre, fazendo um sinal com a cabeça.

			— O que ele quis dizer? – perguntou Marie.

			— Deus o sabe – respondeu Paula.

			Ambas subiram os lances de escadas e adentraram no sótão.

			— Aí, Marie, acende a luz – disse Paula. – Acho que pisei em alguma coisa.

			— Ah! Mas se você quebrou um dos meus templários. – Marie dava passos pesados e ruidosos em direção ao interruptor.

			À luz, aquele lugar parecia mais um paraíso de puerícia. Não era uma cova bagunçada, fedorenta, empoeirada ou um ambiente que somente a velhice pode tragar. Digamos que, ao entrar no sótão, qualquer adulto rejuvenesceria, trazendo a inocência e a alegria consigo. Bem, vamos a ele: era bastante espaçoso, iluminado, diversos tipos de chapéus, de futebol, de vôlei, de basquete e, até mesmo, um de mago (sendo este o mais cogitado e disputado pelas irmãs), estes estavam situados numa das paredes. Noutra havia pintada uma perfeita arte para um cenário de jogos de RPG, turbilhões com raios saindo de dentro, faias voando por todos os lados, um mago de veste azul-celeste, um chapéu em formato de cone, rosto enraivecido e olhos com faíscas vermelhas, o qual encarava um dragão revestido com sua pele mais resistente do que o aço e emanando uma densa fumaça negra de sua boca, capaz de evaporar o próprio enxofre. Também havia uma mesa quadrática centralizada, sobre a qual tinha diversos dados, bonecos de batalha, cavalos, um arsenal de espada e um caderno de anotações que as garotas usavam para administrar o jogo.

			— Por que você deixa o ataque do seu personagem tão fraco? – perguntou Marie. – Não sabe que é impossível vencer uma batalha sem força?

			— Claro que não – respondeu Paula. – Não é necessário atacar quando se pode formular diversas armadilhas – rebateu ela com um olhar triunfante. – Por isso meu personagem é fraco, porém com grande inteligência.

			— E qual será a tática para que eu não fique nervosa por chamá-las para jantar e vocês não me responderem? – inquiriu uma voz saindo da entrada do sótão. Verônica poderia vencer qualquer guerra com seu olhar intimidador.

			— Já vamos, mamãe – disse Paula, choramingando. – A gente só queria jogar uma antes do jantar.

			— Agora – atalhou a mãe.

			— Está bem, mãe – responderam ambas em uníssono.

			Após jantarem, as garotas se dirigiram para suas camas (uma ao lado da outra, as quais elas costumavam empurrá-las para que se ajustassem, isto é, para que se tornassem uma). Como Marie, porém, tinha um pequeno defeitinho no nariz que a fazia assoviar por ele, Paula dormia invertida, de frente para a porta.

			— É tão alto o som? – perguntou Marie.

			— Quase tanto a de um apito de juiz de futebol – respondeu Paula.

			Era impressionante. Uma hora estavam discutindo sobre o nariz-apito e, segundos depois, dormindo.

			Quando o relógio da parede marcava duas horas da manhã, Paula é acordada pelo som suave e doce vindo da direção da porta. Ao olhá-la, pôde ver uma bela lira. Era dourada como ouro. Era ouro. Até as cordas. Porém só estava a metade aparecendo, sendo a outra encoberta pela porta.

			— Marie – disse Paula, baixinho. Também dava empurrões com os pés para acordar Marie –, que nojo! Você babou no meu pé.

			— O que foi? Estou com a boca ressecada. – A garota inverteu o corpo para ficar de frente com a irmã. – Você já está grande para ir no banheiro sozinha.

			— Não, olha para trás. – Paula, de tanta ansiedade, virou o corpo da irmã para a porta. Todavia, neste mesmo momento, o som havia parado e só ficou a lira imóvel.

			— O quê? É só uma lira. Deve ser do vovô. Ele deve estar propondo alguma charada, assim como fez no ano passado quando colocou as nossas bicicletas no guarda-roupa.

			— Mas ele não sabe tocar nenhum instrumento – Paula falava por cima da cabeça de Marie.

			— Tocar? – perguntou Marie, endireitando a cabeça para cima para olhar em direção à irmã. – Eu não ouvi nada.

			Naquele instante, a lira estava sendo empurrada para dentro do quarto – o que chamou a atenção das irmãs. Em um sobressalto de susto, ambas estavam na cama de Paula. Agora não havia somente a lira, mas sim uma mão que a acompanhava. Não era, no entanto, uma mão normal; tinha o formato como a de um humano qualquer, porém era bastante peluda. Lembrava o pelo de um leão. E o pouco do braço que aparecia estava vestido como uma daquelas roupas de tempos antiquíssimos. A mão-leão começou a tocar a lira outra vez, com uma melodia um tanto triste.

			— Ele disse pra a gente ajudá-lo – comentou Paula se escondendo atrás da irmã.

			— Ele? Ele quem? Ficou doida? – respondeu Marie, perplexa. A garota havia se virado para falar com a irmã quando percebeu que abruptamente ficou escuro. A porta se fechou tirando a luz que vinha do corredor. Rapidamente, Marie acendeu a luz do quarto e viu Paula tremendo debaixo dos cobertores. – Ele quem? Sai daí. – A garota tirou os cobertores e percebeu que a irmã ficou até debaixo do lençol.

			— Aquela coisa disse… – Paula dizia com os olhos de gato assustado – disse pra gente ajudar a tirar a esposa dele do armário lá embaixo, no porão.

			— Do quê? Eu não ouvi nada – retorquiu Marie. – Olha aqui, se você estiver fazendo alguma brinca…

			A quase discussão teve de ser interrompida, pois as garotas começaram a ouvir o som da lira vindo do corredor. Marie foi em direção à porta, abriu-a e espiou fora. Fez um sinal com o braço esquerdo para chamar Paula até ela. Agora as duas estavam espiando pelo corredor, no qual, ao final, viu-se de novo a mão-leão tocando o instrumento e começando a descer o primeiro lance de escadas.

			— Hum. Você disse armário lá embaixo? – indagou Marie. – Ah, porão.

			Num átimo, Paula estava de volta debaixo do lençol.

			— Vamos, Paula. Precisamos ver quem é – disse Marie.

			— Não precisamos, não – protestou Paula.

			— Vamos lá, vamos lá. Se essa coisa fosse perigosa teria nos atacado. Certo? – argumentou Marie.

			— Não, não tem nada certo aqui – retrucou Paula. – Ei, me espera, doida – disse ela, correndo atrás da irmã, pois não queria ficar sozinha no quarto.

			As duas pararam bem no primeiro degrau, hesitando a descida. Porém, degrau por degrau, foram descendo vagarosamente. Foi-se o primeiro lance. Paula estava ofegante de medo, mas Marie empolgada: – Vamos. Está demorando muito! – disse ela. Agora estavam nas escadas que davam acesso ao porão. Antes de começarem a descer, elas viram a mão-leão, porém, diferentemente da outra vez, agora as duas mãos estavam expostas, uma afiando a lira e a outra fazendo sinais para que as garotas descessem. Com passos cuidadosos, as irmãs foram gradativamente chegando ao porão. Estavam com os olhos fitados para o lado que a mão-leão tivera aparecido, no entanto, não havia nada lá. Elas esquadrinharam o cômodo e não encontraram a criatura. Todavia, de súbito, ouviram alguma coisa se remexer no armário e se aproximaram dele.

			— Caramba! – exclamou Marie. – Vovô está colecionando coisas estranhas. Como nós iremos abri-lo? Até agora não entendi a porta para o mundo mágico não poder ser aberta por fora, mas somente por dentro, isso não faz sentido. Hum. – Marie começou a roer as unhas, olhou para baixo e fez um barulho de vibração com a boca, indicando que estava pensando.

			— Não tem como abrir uma porta por dentro – argumentou Paula. – Será que é… – Não só gêmeas de aparência, mas também de tiques. Agora, ambas estavam na mesma posição, fazendo o mesmo zumbido com os dedos anelares na boca e olhando para baixo, em direção às três sombras. – Marie… por que… por que estou vendo três sombras?

			Paula segurou a mão de Marie e as duas viraram para ver quem estava atrás delas. Bom, neste caso, o que estava atrás delas: a criatura se encontrava na mesma pose de pensamento das irmãs, com o dedo na boca e olhos fitados no chão. E que olhos. Eram maiores do que os de um ser humano, com cores que lembravam uma floresta em chamas. As orelhas pareciam as de um cachorro em guarda, mas um pouco mais redondas, como as de um felino. Vestia um belo libre rubro. Estava descalço. Sua aparência, nos braços e nas pernas, apesar de terem o formato de um homem, trazia à lembrança a essência de um leão. Os cabelos – ah, que cabelos – longos e com um tom amarelo-alaranjado. Mas, conquanto tivesse uma aparência um pouco temida, a expressão em seu olhar era um tanto – sendo franco – estúpida. Talvez inocente. O que fez as garotas não gritarem no primeiro caso.

			— O que é essa coisa? – sussurrou Paula.

			Porém Marie não a respondeu. Encarava a criatura atônita. Enquanto a própria continuava a encarar os próprios pés. No entanto, ela ergueu os olhos em direção a Marie. Pareceu que essa ação foi o suficiente para que a garota estivesse prestes a dar um brado que toda a vizinhança pudesse ouvir. Antes que tal confusão fosse acionada, a criatura pôs as duas mãos na boca de Marie para impedi-la, movimentou seus pés até a lira, a qual se encontrava perto, e começou a tocá-la.

			— Ele disse para você se acalmar – disse Paula a Marie. – E que a gente ajude a tirar a noiva dele de dentro do armário. – Fascinante como a garota conseguia entender a língua do instrumento.

			— Mas ele… ou ela… essa coisa aí não disse nada – respondeu Marie, ofegante após tirar as mãos-leão da boca.

			A criatura pega sua lira do chão e toca algumas notas com tom feroz e, logo após, algumas suaves.

			— Ele disse que é ele. E o nome dele é Kinorel – respondeu Paula.

			— Kino… O quê?! – exclamou Marie, perplexa. – Ah, claro. Você fala a língua dos instrumentos, o rei da selva resolve fazer uma visita e pede o favor de tirar sua noiva de dentro do armário.

			De súbito, alguma coisa dentro do armário começou a se revirar. Como se, de toda a forma, quisesse sair dele. Kinorel tange sua lira.

			— Ele pediu para tentarmos tirar ela de lá – disse Paula. Kinorel acrescenta mais algumas notas. – E… precisamos abri-lo por dentro.

			— Paula, não dá pra abrir um armário por dentro – respondeu Marie. Então começou a andar de costas para o armário. E continuou: – O que será? Não pode ser isso. Vou chegar perto pra testar. – Ela fecha os olhos e faz um sinal de desdém com a boca. – E com poder da minha imaginação a porta vai… – Nesse ínterim, ouviu-se um barulho de trancamento e destrancamento da porta. A garota recua até Paula e Kinorel para comentar: – Nunca duvidei!

			As gêmeas se entreolharam com muita dúvida daquela situação. Paula disse que ao menos elas deveriam tentar, porém Marie afirmou risonha, sem esconder sua incredulidade. As duas se posicionaram à frente do móvel empoeirado e, olhando-o mais detalhadamente, aquele armário parecia velho demais e sua aparência não lembrava algo contemporâneo, mas sim tinha um aspecto um pouco medieval. Quando ambas estavam defronte dele, deram-se as mãos, de forma intuitiva, fecharam os olhos e começaram a falar em voz bem baixinha:

			— Abra-se, abra-se, abra-se.

			Após alguns longos segundos, resolveram abrir os olhos para ver o que aconteceu. E, à medida que os abriam, sentiam as mãos suarem de nervosismo. Afinal, o que era aquele armário? Para onde daria? E por que deveria ser aberto por dentro?

			Quando elas abriram totalmente os olhos – ora, vejam – ainda estava trancado. Paula começou a coçar a cabeça de dúvida.

			— Ora, mas não era isso que devíamos fazer? – resmungou ela, impaciente.

			Então pôde-se ouvir um som novo atrás delas. Algo que lembrava o oriente. Um som tranquilo e um pouco desconhecido. Uma cítara.

			Mesmo por baixo daquele capuz verde-claro (mesma cor do libre que estava usando) e com cachecol prateado que cobria um pouco de seu rosto, era nítida a semelhança feminina de Kinorel sentada na escada, com seu instrumento em forma de trapézio apoiado em suas pernas. Ela fita as gêmeas com seriedade e tange a cítara num tom suave e belo.

			— Prazer em vos conhecer, madames – disse Paula, interpretando o que aquela criatura estava dizendo através do instrumento. – Meu nome é Tsitarel.

			— Jingle Bell? – perguntou Marie.

			— Acho que é Babel – retorquiu Paula.

			Tsitarel franziu o cenho e fitou, com aqueles olhos amarelo-claros, como dois laburnos, as garotas do outro lado do cômodo e tangeu outra vez sua cítara.

			— Por favor, sem comentários desnecessários – disse Paula, sendo a voz de Tsitarel. Ela e Kinorel levantam-se juntos e tocam seus instrumentos. – Vosso avô nos informou que Marie, o Coração-Bravio, e Paula, o Lírio-da-Aurora, estariam prontas para serem conduzidas a Tokarisen e ajudar-nos a resgatar nosso lar.

			As gêmeas assumiram uma certa posição de dúvida. – Certamente aconteceu algum engano – pensou Paula. – Essa situação está mais complicada que as aulas de matemática. – Enfim, as duas fizeram um gesto com as mãos indicando que iam pensar. Depois de uma árdua conversa de mais ou menos trinta segundos, onde vinte foram uma relutância para terem alguma ideia, as duas finalmente decidiram e responderam:

			— Quem são vocês e o que está havendo?

			Simultaneamente as orelhas de Kinorel e de Tsitarel abaixaram de decepção. Os dois tentaram pensar em uma resposta elaborada. Então Kinorel teve uma ideia. Em uma bolsa que Tsitarel carregava, ele tentou encontrar alguma informação que ajudasse nessa situação complicada. E, no fim, mostraram uma foto que tinham do avô em um lugar que parecia um prado de relva amarelada. Porém sem sucesso. As duas irmãs continuavam confusas e aturdidas. Então Tsitarel começou a subir as escadas e Kinorel tocou algumas notas.

			— Sigam-nos – disse Paula a Marie.

			As duas são conduzidas com bastante relutância para o lado de fora da casa. Marie tateou os pés no chão naquele campo do sítio. – Que gelado! Esqueci meus chinelos – pensou ela. As duas criaturas estavam à frente das garotas e admiravam a bela lua retesada no céu. Parando ao lado do cedro com o balanço, Tsitarel tange sua cítara e Paula começa a interpretá-la:

			— Não temos outra saída além de mostrá-las por si próprias – Kinorel assobia. O cedro começa a se contorcer por inteiro, tornando-se numa nova forma. Alguns galhos foram encaracolando e tomavam uma certa diferença de altura entre eles, formando uma escada. E ela levava até o topo da árvore, onde se encontrava um arco de galhos.

			Kinorel e Tsitarel galgaram os degraus de galhos. Logo atrás vinham Marie e Paula (esta já se encontrara com o nariz avermelhado, pelos poucos segundos que estavam naquela friagem da noite). Quando chegaram ao topo da árvore, diante do marrom iluminado pela lua, Tsitarel diz a Paula que, ao atravessarem o portal, não devem – sob hipótese alguma – largarem as mãos, pois não havia “sabão” para duas bolhas. Enfim, Kinorel guarda sua lira e a cítara da companheira na bolsa que carregava. Os dois meio-leões ficam defronte do arco e dão as mãos um para o outro. Suas orelhas agitam-se de excelsa empolgação, começam a caminhar em direção ao portal e, de repente, puff. Sumiram-se, como o vapor jogado ao horizonte.

			— Vamos pegar alguma coisa na geladeira e ir pra cama? – perguntou Paula.

			Marie olha diretamente para a casa do avô. Ela imaginou apenas um verão normal, e como se arrependeria se não cruzasse aquele portal. Sem dúvida. Alguma coisa tinha se acendido no coração da garota. Seja loucura ou seja coragem. Bom, sabe-se muito bem qual das duas Paula se identificou.

			— Você tá doida?! – berrou Paula enquanto estava sendo puxada por Marie.

			— Vamos nessa!

		


		
			
3 Antes que o monstro te acerte

			As duas tiveram que colocar a mão no rosto para impedir a claridade que incidia em seus olhos. De fato, há pouquíssimos segundos estavam sendo guiadas pela luz da lua – que era o único recurso para enxergarem naquele negrume da noite – e as poucas coisas que podiam vislumbrar eram as casas situadas morro abaixo, pois o avô das garotas morava bem no píncaro da colina. No entanto, agora mal poderiam olhar o horizonte com aquele sol erguendo dentre as nuvens bem à frente delas.

			Por falar em nuvens, as gêmeas demoraram para perceber que estavam andando sobre o firmamento. Em verdade, não andavam, mas sim caíam. Ah, nunca outrora se ouviu gritos tão estridentes no céu de Tokarisen desde a grande batalha das Brasas-Gélidas – travada entre os dragões do Vale-da-Pez-Ardente e os Nerquis (seres amantes do frio das montanhas). Contudo, foquemos em como nossas aventureiras irão escapar dessa enrascada.

			— Ai, meu Deus – grasnou Paula, desesperada. A pobre garota bracejava a mão esquerda (a direita segurava a de Marie) parecendo que alçaria voo. As pernas? Nem as sentia mais em razão do medo. Arfava descontroladamente. Apertava tanto a mão da irmã que estava virando uma grande uva roxa. Chorava e chorava e chorava. Marie, tomada por um alento de coragem e confiando na tal bolha da qual Tsitarel comentara, resolveu agarrar as rédeas da situação.

			— Calma! – gritou Marie, pois o som do vento em oposição à queda era ensurdecedor. – Vai ficar tudo bem! Confie em mim!

			Palavras bravias para uma garota de queda incerta. Contudo, conquanto não tirasse o medo da irmã, foi o suficiente para interromper os gestos descontrolados que Paula produzia no ar, os quais carregavam o enorme risco de fazer com que elas desatassem as mãos.

			Alguns instantes depois, ambas viam o solo abaixo, incrivelmente vermelho na costa de um mar branco. Talvez houvesse uma maior admiração pela paisagem por parte das gêmeas se não estivessem caindo.

			Marie, mesmo numa situação desesperadora, não deixou sua ardilosidade e sua percepção de fora. Notou, a alguns metros de queda, com o desvanecimento das nuvens, Kinorel e Tsitarel. Os dois tentavam mexer seus braços e pernas de modo sincronizado, como se estivessem conduzindo para um lugar específico. E era mesmo. Estavam tentando passar por um círculo mágico flutuante.

			Prestai a atenção nos detalhes a seguir de como nossa pequena Marie teve de tomar as decisões e as ações precisas, na esperança de evitar uma queda terrível: primeiro, em meio ao ar, teve que convencer a irmã de todos os passos: – Não precisa abrir os olhos – esbravejou ela –, só fazer o que lhe disser. – E lá se caíram. – Inclina seu lado direito – e Marie erguia o lado esquerdo de seu corpo –, agora abaixa. – Ora iam para a esquerda, ora para a direita. Ora Marie elogiava pelo acerto da irmã, ora enlouquecia pelo erro. – Assim não! – bradava ela. – Abaixe um pouco mais o braço. – E assim iam. Marie (por ser a única de olhos abertos) percebeu que Kinorel e Tsitarel estavam demasiados à frente. Então a garota não pensou duas vezes: – Inclina o corpo pra baixo, mas nem tanto. – As meninas diminuíram a distância entre elas e o casal de meio-leões. Porém, agora, aceleraram ainda mais suas velocidades. Não havia como mudarem de direção. Kinorel e Tsitarel passam pelo círculo mágico. Mal pestanejara Marie e já pôde ver uma grande bolha transparente passar ao lado delas. As duas também passam pelo círculo e sentem um pequeno baque contra o corpo. Marie olha ao redor.

			— Paula, abra os olhos – disse ela.

			Um vislumbre magnífico invade as retinas da garota. Daquela bolha brilhante, na qual flutuavam e desciam gradativamente, podiam observar uma imensa floresta de cores matizadas. Abaixo delas, bordando uma praia (que iremos investigar em breve), era um verde-vivo. Depois, ao lado de um rio que morria no mar, as folhas eram em branco. Mais ao longe, laranja. Assim, as meninas observaram essa flora formidável.

			— Olha! – exclamou Marie. – É Kinorel e Tsitarel.

			De fato, os dois trotavam na areia da praia, que por sinal era avermelhada.

			Quando a bolha chegou à superfície, ela estourou e as duas desabaram na areia.

			— Cof cof. Droga, tem areia no meu cabelo – reclamou Paula.

			— Ninguém mandou deixá-lo crescer tanto – respondeu Marie. – Devia aparar essa crina de cavalo.

			— Cale-se.

			Quando as gêmeas chegaram ao encontro dos meio-leões, perceberam que Kinorel enchia seus odres com a água do mar. – Não pode fazer isso – comentou Marie. – A água é salgada. Não dá pra beber. – Tsitarel, sentada na areia vermelha, arrumava seus equipamentos quando ouviu sobre o comentário da água do mar de Tokarisen e deu uma pequena risada. Marie indignou-se. Kinorel pega sua lira e a tange.

			— Nosso mundo, Tokarisen, é bastante diferente do seu – interpretou Paula. – Aqui, a maioria de nossa água é potável. Mesmo em contato com areia. Aliás, é ela quem nos oferece um gosto mais rebuscado. – Ele abaixa e termina de encher o odre. Quando o tira, pôde-se perceber um remanescente branco da água (e, se não fosse pelas ondulações que o mar fazia, poderia facilmente se confundir com uma terra branca, pois as águas eram alvas como a neve). Kinorel oferece um pouco do líquido a Paula. A garota toma-o lentamente e se prepara para o gosto amargo em sua boca. No entanto, era doce como os refrigerantes de sua terra.

			— Hum, tem gosto de soda – afirmou ela.

			— Como!? – inquiriu Marie, perplexa. – Deixe-me ver isso.

			Paula passou o odre à Marie. A garota dá duas goladas fervorosas.

			— Não, não tem – respondeu ela. – O gosto é de suco de morango.

			Verdadeiramente, agora, as duas ficaram totalmente desnorteadas. Tsitarel toca sua cítara e Paula começa a traduzi-la para irmã.

			— A água branca com a substância contida na areia vermelha é simplesmente uma dádiva. À medida que vocês a engolem, o sabor transforma-se na bebida a qual possuem maior deleite.

			Formidável, diria eu. O leitor pode sentir o gosto de sua bebida predileta na boca? Bem, vejamos que outras coisas interessantes ainda podemos encontrar.

			Tsitarel tange sua cítara. Paula, a intérprete, toma a voz.

			— Nossa aventura durará alguns meses – Tsitarel faz uma pausa e depois volta a tocar o instrumento –, talvez quase um ano. Precisamos atravessar o Deserto, escalar as Montanhas sem sentido, encarar a floresta do grito e…

			— Com licença – interrompeu Marie, ríspida –, é… um deserto? Senhora meio-leoa, nós somente temos doze anos. Nosso pai, de juízo pleno, não nos permite andar sozinhas depois das seis horas na rua. Quem dirá num deserto. E sem contar, é claro, não gosto muito de calçar meus chinelos, coisa irritante aos meus belos pés, acho que escalar montanhas descalça não seria muito adequado.

			De fato, a garota estava profundamente certa. Quem em são juízo deixaria uma criança de doze anos escalar uma montanha sem os devidos equipamentos? Porém nossa meio-leoa já se prontificou para tal alvitre.

			— Não se preocupem – afirma ela por intermédio de Paula. – Tudo o que iremos precisar está no deserto e na bolsa de Kinorel. Aliás, antes de partirmos rumo ao nosso objetivo, tenho-lhes duas observações: nós, os meio-leões, chamamo-nos por harakes. E a outra é que temos a solução para seus pés.
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